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Introdução

Analisar as evidências disponíveis na literatura sobre a aplicação da realidade virtual na reabilitação 

cardiopulmonar de pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTI), avaliando seus impactos sobre a 

funcionalidade, engajamento terapêutico e recuperação clínica. Analisar as evidências disponíveis na literatura 

sobre a aplicação da realidade virtual na reabilitação cardiopulmonar de pacientes internados em unidades de 

terapia intensiva (UTI), avaliando seus impactos sobre a funcionalidade, engajamento terapêutico e recuperação 

clínica. avaliando seus impactos sobre a funcionalidade, engajamento terapêutico e recuperação clínica.

Objetivo

Analisar as evidências disponíveis na literatura sobre a aplicação da realidade virtual na reabilitação 

cardiopulmonar de pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTI), avaliando seus impactos sobre a 

funcionalidade, engajamento terapêutico e recuperação clínica.

Material e Métodos

O presente estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica de artigos científicos que abordam o uso da realidade 

virtual (RV) como ferramenta terapêutica na reabilitação cardiopulmonar em pacientes hospitalizados. Foram 

selecionados estudos publicados entre 2014 e 2020, que analisam os efeitos da RV em parâmetros funcionais, 

psicológicos e respiratórios de pacientes internados em UTI.Foram selecionados estudos publicados entre 2014 e 

2020, que analisam os efeitos da RV em parâmetros funcionais, psicológicos e respiratórios de pacientes 

internados em UTI.

Resultados e Discussão

Os estudos analisados evidenciaram que a aplicação da realidade virtual (RV) na reabilitação cardiopulmonar 

contribui significativamente para o engajamento dos pacientes hospitalizados e observam melhora no desempenho 

funcional, bem como maior adesão ao tratamento. Os autores ressaltam que o estímulo sensorial e o feedback 

visual proporcionados pela tecnologia favorecem o movimento ativo e reduzem a sensação de fadiga, 

potencializando, assim, a reabilitação precoce.

Conclusão
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Os achados do presente estudo mostram que a realidade virtual se apresenta como uma ferramenta promissora 

na reabilitação cardiopulmonar de pacientes internados em UTI. A tecnologia favorece o engajamento do paciente, 

melhora o desempenho funcional, reduz níveis de estresse e ansiedade, e contribui para um processo de 

recuperação mais rápido e eficaz.
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